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À quem atribua à exi- 
guidade das habita- 
ções um dos grandes 

= factores da péssima 
=> educação com que al- 

gumas crianças se lan- 
gam na vida. 

É uma das causas que não 
deve ser desacertada. A pro- 
amiscuidade em que vivem pais 
€ filhos, em constante contac- 
to, quando por contingências 
da vida são obrigados a viver 
em conjunto nas pequenas di- 
mensões desse quarto alugado, 
dá origem a que as crianças 
assistam a variadas discussões 
entre os seus progenitores, 
quando estes não sabem do- 
minar os nervos, evitando as- 
sim que os futuros homens de 
amanhã aprendam esses cos- 
tumes de más consequências. 

Desde que os pais não pon- 
derem com acertada consciên- 
cla nas responsabilidades que 
lhes cabe na educação dos 
filhos, estes notando o quase 
constante contacto conflituoso 
em que vivem, tornam-se de- 
sobedientes porque mais de- 
pressa se aprende o mal do 
que o bem. 

Em parte, não deve estar 
fora da lógica atribuir-se a 
falta de educação que as crian- 
cas adquirem, à exiguidade 
das habitações, à mistura con- 

fusa e desordenada em que 
vivem pais e filhos. Mas ao 
mesmo tempo compreende- 
mos que sem essa constante 
convivência, sem essa promis- 
cuidade, a educação mostra-se 
em franco declínio, devido à 
liberdade ilimitada dada às 
crianças, quando estas, em- 
bora não tenham atingido a 
idade da razão, sabem dife- 
rençar o mal do bem. 

Outrora os pais davam aos 
filhos uma liberdade condicio- 
nada. Ensinavam-lhes os me- 
lhores caminhos que deviam 
seguir pela vida fora, prepa- 
rando-os para o futuro, acon- 
selhando-os a fugir duma vida 
viciosa, dissoluta, que os pu- 
desse perder, a fim. de que 
não fizessem parte dos cha- 
mados homens ou mulheres 
sem eira nem beira. 

É certo que muitos filhos, 
apesar de esmeradíssima edu- 
cação recebida de seus pais, 
se tornavam desobedientes, 
rebeldes, imorais, assim con- 
tinuando pela vida fora, como 
se fosse essa a condição pró- 
pria da boa moral. 

Nasclam e cresciam num 
ambiente de ordem e não num 
estado conflituoso dos seus 
progenitores; viviam separados 
em amplas habitações e não 
em constante promiscuidade. 

  

Coelho, 
Júlio Diniz. 

las do Senhor Reitore. 

víncias ? 

Um monumento a Júlio Diniz 
A vila de Ovar insugurou ontem um monumento à 

memória do grande escritor portuense, Dr. Guilherme Gomes 
que tomou o nome literário, que imortalizou, de 

É, sem dúvida, justo e louvável este preito de homenagem, 
pelo poro ovarense, a um vulto célebre des nossas Letras e 
que foí àquela linda vila nortenha 
animar algumas das figuras do seu famoso romance «As Popl- 

Gerações e gerações de leitores se têm debruçado, encan- 
tados, snbre as páginas do romancista mais popular do noso 
século XIX, cujas obras ainda conservam, ontem como hoje, 

| uma frescura e uma sedução irresistíveis. 
Quem não ley e releu, gostosamente, romances como 

«Uma família inglesa», 2Ã Morgadinha dus Canaviniso, «Os 
Fidalgos da Casa Mouriscas e us contos 

Neles se encontra, afinal, tudo quanto desperta a nossa 

buscar a inspiração para 

de «Serões da pro- 

  

sensibilidade de portugueses, um liristno suave, uma definição 
correcta de tipos populares, uma permanente exaltação do 
nosso próprio carácter, isto é, da nosta peculiar maneira de ser. 

Jálio Diniz possufa, na verdade, o talento vivez de criar 
entrechos romanescos e animar figuras humanas que obser- 
vara na sociedade em que penetrara. E sabia, como poucos, 
exprimir os seus sentimentos & ldeies, servindo-se de wma 
prosa límpida e natural, sempre correntia e espontânea, 

O seu estilo próprio é o de um artista, sempre em pro- 
cura da perfeição que sabia inatingível. Mes, pela sua cultura 
e pela sua autocrítica, la corrigindo os defeitos da esponte- 
neidade, obrigando -se a um permanente exercício de rigor 
estilístico, cujos frutos se assinalavam de obra para obra. 

Os livros de Júlio Diniz correm mundo — em todo o 
mundo onde se fala a língua portuguesa — podendo, afoita- 
mente, aficmar -se que o seu nome e o seu espólio literário 
são, na verdade, gloriosamente, universais.     
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PELO 

Capitão Mantas Massano 

Seria condenável atribuir 
responsabilidades de ordem 
moral aos pais que se esme- 
ravam na educação dada aos 
filhos, sem que estes a quises- 
sem seguir. 

Em todas as classes sociais 
havia, e há, filhos rebeldes e 
desobedientes, sem se: preo- 
cuparem com o respeito devi- 
do, não só nos seus pais mas 
também a toda a socledade. 

Havia menos instrução; o 
número de analfabetos era mul- 
to maior do que nos tempos 
que vão correndo, e, embora 
a imoralidade já fosse velha 
como o mundo, andava mais 
escondida dos olhos de quem 
condena todos os atributos 
da imoralidade. 

À falta de educsção e a ins- 
trução não estão ligadas entre 

  
A adversidade costuma 

revelar o génio, e a prospe- 

ridade, ocultá-lo. 

Horácio     

sl, Se a primeira é a arte de 
educar e o seu resultado ea 
segunda é acto de instruir, 
ensino, educação literária, na- 
da tem que se relacione com 
a ciência dos bons costumes 
conforme o significado da pa- 
lavra: moral. 

Em referência a moral mul- 
to teríamos que dizer se tivés- 
semos o génio e a arte incon- 
fundíveis de Plutarco, mora- 
lista e historiador grego que 
viveu durante os anos 50-120 
da era do Cristianismo. 

Entre as inúmeras obras 
que escreveu e legou à poste- 
ridade, são de uma extraordli- 
nária notabilidade, dum admi- 
rável conceito, obras morais 
e ácerca da educação das 
crianças. 

Conclui na 2.º página 

  

Impressões de viagem = 
Encantos e 

PASTADOS da mesa 
redonda europeia, pela 
posição gevgráfic: do 
nosso país, pouco co- 
nhecemos do modo de 

vida dos povos da Europa Cen: 
tral, o que nos leva a suposições 
que pecam por defeito: — nos 
outros países há isto mais aquilo, 
lá é que a vida é boa, etc. etc. 

Haverá nisto o seu bocado de 
verdade, sem dúvida, mas há 
qualidades nos portugueses que 
não têm paralelo nos outros po- 
vos. Estamos atrasados mais na 
descoberta das nossas próprias 
virtudes, que na auto-crítica aces 
rada e maidizente que lazemos 
a nós próprios, 

Vem isto a propósito de im- 
pressões recolhidas numa visgem 
à Suissa, esse país dos relógios 
anti-magnéticos, dos postais ilus: 
trados e aparelhos de precisão, 
de repultada feitura e qualidade, 
que o auisso apetieiços dia a 
dia, na ânsia de não perder mer- 
cados e fama criados de longa 
datos, 

A ideia que fozemos da Suissa, 
assenta nos privilégios herdados 
da matursza, cheia de lagos azuis, 
de montanhas de gelo, onde a 
paz reina per secula seculorum, 
parafso terreno dos homens tran- 
quilos, pacientemente preocupa- 
dos a engatar pecinhas de reló- 
lo... 

F E” pena gue não tenhas mar | Ao 
português é difícil compreender 
uma nação sem mar, sem praias, 
sem portos com navios a roncar! 
País sem mar salgado a criar sar- 
dinha e vinhedo que dê boa pin- 
E*, elementos implantados no 
sangue do portuguesinho valente, 
é país incompreensível, é país de 
dieta | 

  

  

desencantos suissos 
POR 

Bartolomeu Conde 

  

Apesar de tudo, Deus lavore- 
Ceu us suissos, ou, se assim que. 
reis, os suissos souberam escolher, 
com uma antevisão de séculos, a 
região do turismo por excelência, 
Não têm mar, que lsz ondas e 
Causa enjoos, mas dispõem de 
longos de água mansa, grandes 
como mediterrâneos, onde os 
feriy-boats bolam tranquilos, 
comu eisnes em piscina de palá- 
elo... à passesr Sorraias e Ali 
Kans, reis destituídos, políticos 
aposentados, magnates da Indús- 
trin e reis do petróleo, 

E assim é, na verdade, 
Mas há desencantos e grandes | 

A terra lá, palmo a palmo, está 
dividida em courelas como a 
nosss. Há marcos e vedações, 
olarila, e o que é deste não é do 
outro. Mes por que não havia de 
ser assim ? Que rszão bevia pars 
pensar doutro modo?! Senta 
Ingenuidede! 

Courelss, pastegens, cães gran- 
des » guardar vivendas, pardais- 
“ladrões à cata do grão, como cá, 
gente que bebe demais, cegos a 
pedir, também como cá — colsas 
que não estavam ny «Suissa» que 
Inventámos, 

Não encontrâmos o Molotov 
(Santa Barbara Virgem), nem o 
Smith, nem U Thant, nem nenhum 
desses homens preocupados com 
à minha psze como meu bem 
estor, 

Ah! é verdade, onde estão os 
relojoeiros? Só vejo montras, 
multas montras com relógios, 
bonitos, incandescentes, a quel. 
mar as meninas dor olhos deste 
turista sem vintém | 

Continua na 2.º página 

POR AVEIRO 
Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência 
da Câmara de 21-6-966: 

Fol aprovado, para eleito de 
pagamento ao empreiteiro, um 
auto: de vistoria e medição de 
trabalhos da obra de «Implanta- 
ção de uma conduta adutora, de 
água, na Quinta do Loureiro», na 
importância de 17 555840. 

* 

Inauguração da 
Casa dos Magistrados 

Integrada no programa das 
comemorações do 40,º aniversão 
rio da Revolução Nacional, leva- 
das a eleito neste distrito, Inau- 
gura-se, no próximo domingo, 
dia 26, pelas 11 horas, o edifício 
das «Casas dos Mpgistradoss, a 
que se digna assistir, além do 
Chefe do Distrito e demais autos 
ridades locais, o sr. Procurador 
da República junto da Relação 
de Coimbra, em representação de 
Sua Excelência o Ministro da 
Justiça. 

O magnílico imóvel, situado na 
moderna artéria Príncipe Perfei- 
to, compõe «se de 5 residências, 
completamente mobiladas e ims 
portou na quantia de 2 190 0008, 
ficando a cargo do Ministério ca 
Justiça e da Câmara Municipal de 
Aveiro, respectivamente, 1 860 & 
330 contos. 

Plano hidrográfico da 
barra de Aveiro 

    

Encontra-se em Aveiro desde 
segunda-feira, dia 20, uma Brix 
gada Técnica do Instituto Hidro- 
gráfico, chefisda por um oficial 
da Armada, para efectuar as son- 
dagens na Barra de Aveiro que 
permitirão, finalmente, elaborar 
o respectivo Plano Hidrográfico. 

Esta Brigada, que trouxe todo 
o malerial necessário so seu ser- 
viço, quer por terra quer por 
mar, dispõe de duas lanchas pró- 
prias para trabalhos de hidro 
grafia, 

Estas lanchas foram conduzi- 
das a Aveiro pelo rovo navio his 
drográfico «Afonso de Albuquer- 
que» e desembarcadas à entrada 
da Barra na madrugada de ter- 
ca-feira. 

Os referidos trabalhos deverão 
estar concluídos em meados do 
próximo mês de Julho, seguin= 
do-se imediatamente a impressão 
da respectiva carta hidrográfica, 
que fics á, pouco lempo depois, 
concluida e pronta a ser distri« 
buída. 

Navios de guerra no 
porto do Aveiro 

O porto de Aveiro será visita. 
do no próximo mês de Julho, de 
21 a 26, por dois navios de guer- 
ra da Marinha Inglesa. 

Os navios são os draga-minas 
«Glasserton» e «Higburton», que   Continua na 2.º página



25 - 6 - 1066 — 2.º Página 
  

  

  

VERBENAS DE AVEIRO 
AMANHÃ, DIA 26, pelas 21,30 horas 

FESTIVAL com os seguintes artistas: 

Helena Cardinali Alcina Amaral 
Fernanda Gonçalves José Augusto 

Virgilio Cervantes 

Conjunto Típico de António Mafra — Um Conjunto Musical 

Artistas da Organização «Melodias de Portugal» 

Frutos da ópoca 

  

O nosso prognóstico 
— do — 

  

  

Conclusão da 1.º página BOTOBOLA 

Nesses tempos dissolutos SRD 
ado império Ps em que al pe 
Amoralidade teve fases das EQUIPAS isa 
mais execrávels, dos maiores 
«excessos de libertinagem ofen- | Portugal-Roménia I 
iva, não só à boa educação | Famalicio-Leça 1 
mas também à civilização, '| Marinhense-Overense 1 
que já não era embrionária, | faricinenseOliveireme | 
fá os sectários do moralismo | poriche-Covilhã 1 
»condenavam o impudor que!) Benfica-Atiético I 
Ranto corrompia a sociedade, | Alhandra-Belenenses 2 
tanto pervertia a mocidade. Torriense-Sintrense é 

Como não interessa revol- | Girhimads | : 
wer a poeira do passado, del- | parreirenselmo | 1 
xemos correr os séculos e re- | Cova da Piedade-Setnbal 2   portemo-nos à época em que 
estamos vivendo entre os al- 
dos e baixos dos caminhos 
que atravessamos. 

Os usos e costumes da nos- 
ma raça, que tanto caracteri- 
zavam a nossa maneira de 
«ser, têm entrado em decadên- 
“cia, apesar de as medidas acer- 
fadas dos dirigentes do país 
fenderem à conservação da 
boa moral, do respeito, da 
ordem, atributos da clviliza- 
«ção que devemos manter não 
apenas como um símbolo. 

Uma grande parte da mo- 
cidade de hoje é detentora du- 
ms liberdade Incondicional, 
contra todos os preceitos da 
bos moral e imprópria dum 
país onde a civilização entrou 
há multos séculos. 

Assistimos a cenas deplo- 
sáveis que merecem a crítica 
e a censura de quem se orgu- | 
lha de pertencer a um país mais consideração por elas. 

civilizado e condena o exibi- Passaram ao mimo de falar 
cionismo de idílios amorosos €4/40, usando por tudo e por 

  

educação iniciámos este artigo. 
Nunca considerámos a mu- 

lher como escrava do homem, 
e não deixariamos de dar o 
nosso voto pela sua emanci- 
pação; mas, dar espectáculo 
ao público com as suas cenas 
amorosas como se estejam a 
preparar um filme para maio- 
res de 17 anos é que não está 
certo. Não invoquemos o pas- 
sado, alegando que sempre 
assim se procedeu. Pelo me- 
nos o impudor escondia-se dos 
olhos do mundo que fala sem- 
pre de tudo como diz a his- 
tória do velho, o rapaze o 
burro. 

Nem só no trajar eno fu- 
mar, uma grande parte das 
raparigas de hoje perdeu a 
feminilidade que levava o ho- 
mem a sentir mais respeito, 

[Junta Auténoma do Porte 

espectaculares que depreciam 
aguem os pratica e podem fa- 
szer corar de vergonha quem 
DS vê. 

Em quaisquer lugares pú- 
Sblicos não é raro depararmos 
«com raparigas e rapazes com 
suma liberdade desenfreada, 
«estampada no rosto, estreitan- 
ado - se, apertando - se miitua- 
mente para que o rosto não 
se afaste dificultando assim os 
beljos trocados entre ambos 
enquanto caminham em passo 
ae procissão. 

Nos transportes colectivos 
seguem com a mesma falta de 
«compostura, o mesmo despro- 
spósito, ele passando o braço 
spor detrás do pescoço dela 
para que os rostos fiquem bem 
unidos, não vá algum beijo 
sescapar-se como quem deita 
alguma moeda em saco roto. 
Os termos: é feio, parece mal, 
estão fora de uso, é moeda 
que saíu do mercado. 

Desta falta de pudor, deste 
exibicionismo sem cortinas 
nem portas que os ocultem não 
eculpemos a exlguidade das ha- pouca ou multa Instrução enem todos conhecem, 
Jbitações, como ém matéria de 

nada o antipático pá e outros 
termos que noutros tempos se 
consideravam próprios das ca- 
madas sem instrução. 

Será isto também falta de 
instrução? Pelo menos, mui- 
tas vezes são portadoras de 
livros e convencemo-nos de 
que são estudantes. Por con- 
sequência, não sendo falta de 
instrução é falta de moral que 
se deve remediar para conti- 
nuarmos a sentir orgulho de 
pertencermos a um país clvi- 
lizado. 

Se o erro está nos progeni- 
tores dos rapazes e raparigas 
de hoje, homens e mulheres 
de âmanhã, urge remediá-lo, 
não lhes dando maus exem- 
plos, ou então ensinando - os, 
embora estejamos convenci- 
dos de que, mesmo com bons 
exemplos e bem ensinados, 
são portadores — os rapazes 
e as raparigas de hoje— duma 
licenciosidade que tomam por 
conta própria. 

Uns e outros, quer sejam) 
ou não estudantes, tenham 

educação, deverão fazer o que 

Por Aveiro 
Continuação da 1.º página 

têm, cada um, a loteção de cinco 
oficiais e 31 sargentos e praças. 
-Sendo a primeira vez que na- 

vios de guerra estrangeiros visi- 
tam o porto de Aveiro, o acon- 
fecimento reveste-se de signifi- 
cado especial. 
Com eleito, o simples facto de 

o Almirantado Ingiês permitir 
a vinda dos seus navios revela, 
só por si, a projecção actual do 
porto de Aveiro. 

  

Em substituição do se. coronel 
Gaspar. Ferreira, foi nomeado 
presidente da Junta autónoma 
do Porto de Aveiro, o sr, eng. 
Carlos Gomes Teixeira, que de- 
sempenhava já aquelas funções 
na qualidade de vice-presidente 
em exercício, 

Comseorvatório Regional 
de Aveiro 

Esteve em Aveiro no passado 
dia 13, a sr.* D. Raquel Pestana 
Ferreira Coimbra, que geútilmen- 
te velo ao Conservatório Reglo- 
mal, faxer a entrega da valiosa 
oferta de livros de música que 
seu saudoso filho Dr. Rul Alberto 
Ferreira Dias Coimbra, deizoo a 
esta escola. 

As inspecções militares 

Começam nº próxima segun- 
da-feire, dia 27, es inspecções 
dos mancebos recrutados pelo 
concelho de Aveiro, estando assim 
distribuídos : 

No dia 27 de Junho, Aradas e 
parte de Cacia; em 28, restantes 
de Cacia, Eirol e Eixo; em 29, 
Esgueira e parte da Glória; em 
30 de Junho, continuação da Gló- 
ria; em 1 de Julho, restantes da 

Impressões de viagem [Carteira Elegante 
Continuação da 1.º página 

Bonjour, monsieur! Abre-te Fazem anos: + 
Césamo | Sorri-te patego | Sentes |. No dia 27, o sr. Orlando Neves 
a musicalidade nos sentidos, nem| dos Santos, 36 anos, filho do 
notas que tudo isto é o sacrifício | tsclense sr, Manuel dos Santos 
comercial do funcionário, vigari-| Capitão e de sua esposa ar.* D, 
cezita encoberta numa técniea| Albertina Neves dos Santos, co- 
musical, friamente educada para | Merciantes em Lisboa; e o me- 
te vender 03 números brancos da | Nino Manuel Augusto Henriques 
kermess hanseática. 

Sulssa é uma descomunal tôm»| do sr. António Pinho Nogueira 
bols de caridade patrícia, em que | da Silva e de sua esposa sr.º D, 
os prémios bons ficam sempre Maria de Lourdes dos Santos 
no pano de fundo, a hipnotizar os | Henriques, de Angeja e ausentes 

Nogueira da Silva, 12 anos, filho | 

bárbaros visitantes rendidos so 
sortilégio de lsca! 

Bonecas, um encanto! Carri- 
nhos de corda, isqueiros de so- 
nho, comboios miniaturais que 
deitam fumo e apitam — ah! que 
mais bugigangas há - de o suisso 
inventar para nosso encantamen- 
to? Postais ilustrados — olhai 
para alí, fantástico, aos milhares) 

Recordações de tudo, das cida. 
des, dos munumentos, daquele 
lago, mil e uma em posições 
diferentes (tantas as posições 
quantos os gostos dos pacóvios), 
e até a mais pequena aldeols tem 
loja de «recuerdos» — tudo a 
prender mâgicamente os olhos, 
olhos que arrastam a bolsa ao 
último tostão! E” fartar vilana- 
gem! 

& uma montra repleta de quin- 
quilharias, segue-se outra mais 
repleta ainda | E' sempre melhor 
a montra que se segue, venhamos 
do norte ou do sui. À massa tem 
de lá ficar, e a vermelhinha está 
feita, Enchem-se os bolsos de 
coisinhas e mais coisinhas. 

Mas ninguém insiste. Isso é 
cá. Lá não é preciso. À vigarice 
entra pelos olhos adentro, e o 
pateta das luminárias embebeda- 
-se do nectar Invisível «made in 
Suisses, 

Aldrabicel A Suissa vende ao 
turista caixinhas de lóstoros de   Glória, Neriz e parte ds Olivel- 

rinha; em 2, restantes da Olivei- 
rinha, Requeixo, S.Jacinto e par.! 
te da Vera Cruz; e em 4, restan- 
tes da Vera Cruz. 

Aqui fica o aviso a todos os 
interessados. 

Pela P.S.P. 
Objectos achados 

Na Secretaria do Comando da 
P.S.P., estão à disposição de 
quem provar pretencer - lhe, os 
seguintes objectos, achados no 
período de à a 15 do corrente: 
Um tampão de gasolina; uma 

bolsa de prata; diversas chaves; 
um lenço de senhora; um saco 
de senhora; 3 sombrinhas de 
senhors; um terço; várias caixas 
de pomada; 3 porta-moedas; um 
guarda chuva de homem; um par 
de luvas de senhora; uma mala; 
um pincel; uma passadeira de 
plástico; uma biciclefa de homem; 
uma nota de banco; uma pasta 
com artigos escolares; duas cha- 
ves de lendas; uma carteira de 
fotografias. 

  

Carimbos de borracha 
Aceitam « se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção. 

motivos caseiros fabricadas na 
Etális, bonecas de França, com. 
boios eléctricos e triciclos vindos 
da Bélgica. Agora é só trocar 
produtor e comprador ;—ao fran. 
cê: impinge o galo de Barcelos, 
ao português a boneca gaulesa, e 
ao belga o charuto de Cuba. Bem 
feito | Não é só português que é 
orates | All caem todos, ninguém 
se safa | 

Mais uma prenda... merci 
monsieur... mais um cuco que 
canta horas... merci monsieur,., 
mais um postal... mercl mes- 
siêgê,.. merci messicêêê, o pran- 
de embrulho nacional suisso. 

Depois de lisos, sem tostão, 
depenados, esses salamaleques 
acabarem. Negócio leito, tudo 
arrumado, E's turista, um bár- 
baro qualquer que vai à Suissa 

na Venezuela, 
-—Em 28, o sr. Manuel Fer. 

nendo Tavares Rodrigues dos 
Santos, 18 anos, empregado ma 
panificação, Slho do sr. José Ro- 
árigues dos Santos, empregado 
na Pábrica de Celulose, e de sus 
esposa sr." Maria Adelaide de 
Almeida Tavores, de Cacis. 

— Em 20, a menina Maria da 
Luz de Almeida Saraiva, comple- 
ta 6 primaveras, Blha do ar. Fer. 
nando Marques Saraiva e de sua 
esposa sr." Margarida Martins de 
Almeida Saraiva, da Press e resi 
dentes em Lisbos. 
—Em 30 de Junho, o nosso 

editor e amigo sr. Antônio da 
Costa Pinto, 55 anos, de Aveiro; 
a menina Maria Amélia Lopes 
Rodrigues Ascenço, completa 22 
primaveras, filha da sr.* D, Con- 
ceição Lopes de Oliveira, naturab 
de Vilarinho, parteira e enter- 
meira em Lisboa; e o sr. António 
Soares Pinho Aleixo, 28 anos, 
filho do sr. António Pinho Aleimo 
e de sita esposa sr." D, Ana Rosa 
Sosres Aleixo, de Angeja e in- 
dustriais de padaria em Algés, 
—E no dia d de Julho, o sr. 

José Maria Martins da Silva, 56 
anos, marido da sr,” ID, Maria 
Nogueira de Silva e sus Glha , 
menina Catabina Nogueira da Sik. 
va, completa 3) primaveras no 
mesmo dis, meturais de Crcia e 
Vilarinho e industriais de padaria 
em Lisboa; a sr.º D, Adília Dias 
Mota Pereira, 55 anos, esposa do 
sr. Olívio Simbes Pereira, matw- 
ral de Sarrazola e industrihs) de 
paderia em Algés, residentes em 
Lisboa; o menino José Anténio 
da Silva Pinho, 36 anos, ho do 
sr. Florindo Diss de Pinho e de 
sua esposa sr,” D, Altina da Sik 
va Pinho, de Angeja e residentes 
em Algés; e a menina Maria Cân 
dida da Costa Martims, completa 
16 primaveras, filha do sr. Foto 
Martins Valente e de sua esposa 
sr.* D, Laurinda Gomes da Costa, 
de Cacia e ausentes em França. 

Muitas felicidades para todos, 
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ver tky, comer sopa delambida, 
cogumelos e mais não sei quê, 
queijo gruyere e chocolate ácido 

Principais números premiados 
ma extracção do diltimo dia 18:   da Nestlé — e mais cem chinesi-) E.º prémio 18056 

ces variadas, que à luz mortiça) 2.º . 21775 
dos candieiros portugueses per- 8.º é 28772 
ua osortilégio da luminotécnica ” ) 
suissa e mais não parecem que ! 
lembranças da Feira de Março ou Em e de ontem, dia 24; 
pouco melhores. A cor é vida 1.º prémio 25188 
— diz o slogan. 2 o 21868 
Como foi possível isto? Mas B.º « 27588 

como se poude gastar tanto di- 
e 

  

nheiro em cucos que cantam e 
badalos de aldeia, que fora do 

  
  

seu habitat, mais parecem despo- 
jos do mar arroledos à praia? É 
tel a magia que não dispensamos 
um carrinho de corda dona elvi.| 
Fa. para nosso regalo 1... | 

E gravatas | Que lindas ! Olhem: 
esta que comprei, seda suissa 
pura, um encanto... seis fran 
cos... merci messitêtês,,. | Só 
cá em Portugal verifiquei que! 
desbotava e era italiana! Toma! 

Quando à lareira despejei a 
mala das bugigangas, tive vergo- 
nha de mim: — pareceu-me que 
tinha caido no conto do vigário. 
Mas para não ficar muito com- 
prometido com os familiares, ates- 
tava sempre que aquilo sim, é 
que é uma terra, havia lá cada 
montra! E acrescentava para mim, 
mas só para mims:,., e cada 
parolo | 

estiver nas suas possibilidades 
para que os sectários da boa 
moral não riam das fraquezas 
humanas. 

Quanto à educação das 
crianças deverão os seus pro- 
genitores evitar que elas tes- 
temunhem os conflitos resul- 
tantes do pouco domínio dos 
nervos, O que nesta época é 
tão notório até mesmo ocasio- 
nado pelas pugnas desportt- 
vas quando marido e mulher 
têm simpatia por grupos di- 
ferentes. 

Educar, é uma arte que   Mantas Massano (Continua) 

e 

io 
Capitolina Ferreira de Matos 

Faleceu no dia 23 do corrente 
a sr.º D. Capitolina de Jesus 
Ferreira de Matos Alonso, de 64 
anos, de Cacia, mãe dos ars, João 
e José Maria Ferreira Afonso. 

&o seu funeral nos referiremos 
no próximo número, 

Na próxima quinta - feirs, dia 
30, pelas 8 horas, será rezada na 
Igreja paroquial de Cacia a missa 
do 7.º dia em aulrágio de sua | 
alma, 

A todas família enlutads en- 
viamos sentidas condolências, |   
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  só com 

Se queres-uma casa chique 
Para o norte ou para o sul, 
Só com o sistema CLICK!... 
O gás da garrata azul. 

SENSACIONAL CAMPA 

GRÁTIS um gerrofa 

Aproveite esta oportunida 

Prefira GÁSMOBIL   

Conforto - Economia - Segurança 

GAS MOBIL 
o gás do inimitável sistema CLICK! 

(Sarrazolense Alfacinha) 

SANTOS POPULARES “dl 
Até 30 de Junho, formidáveis descontos nos fogões 

Leão, Presmalte, lgnis, Junex, Portugal, Seul, etc, etc. 

com 13 k (normal) ou 5,5 k (ubilitária) 
OFERTA de um utilíssimo brinde 

Grandes facilidades de pagamento 
  

de e faça o contrato do 

GAS MOBIL 
»e Centro Comercial Caciense 

Telefone 91941 

De Tabosira 
Folecimento. —Conlortado com 

os sacramentos religiosos, faleceu 
na sua casa deste lugar, pelas 18 
horas da última terça-feira, dia 21, 
o nosso amigo sr. Manuel Marques 

, de Bastos, de 81 anos de idade, 
“viúvo bá 31 de Maria Marques 
Nogueira, com quem foi casado 
em: segundas púpcias. 

O saudoso extinto era pai da sr, 
D. Albertina Marques Nogueira 
Oliveira, casada com o ér. Manuel 
Marques de Oliveira, padeiro a 
bordo do paquete «Príncipe Per- 
feito», 

O seu funeral realizou se no 
dia seguinte, pelas 20 horas, para 
o cemitério deste lugar, com gran- 
de acompanhamento de pessoas 
Dão :ó desta povoação mas fambém 
de Angeja, Cacta e Sarrazola, onde 
tinha muitos amigos. Nele se 

| encorporaram as duas irmandades 
locais e um sacerdote, que enco- 
mendeu o corpo. 

Foram - lhe oferecidos 7 bou- 
queis e 25 coroas, com as seguin- 
tes dedicatórias ; 

Ultimo adeus de sua filha e genro. 
-Sentidas lágrimas de seu néto Vítor 

Manuel. : 
—Com profunda saudadé da neta ami- 

ga Maria Emília, 
— Infinda saudade do seu neto Manuel 

Alberto. 

Tempo não voites p'ra traz, 
Nem a lenha nem casvão... 
Hoje 26 se usa gás 
Do «Fernando Capitão». * 

NHA DOS 

de GÁSMOBIL 

CACIA 

— O gás da garrafa azul   
  

Festas da Vila 
Uma comissão de bairristas 

de Angeja vai promover em 
Agosto próximo as Festas da 
Vila, à semelhança das tradicio.| 
nais Festas Regionais do Vouga.| 

Se todos os angejenses com- 
preenderem a necessidade de 
mantermos as tradições da nossa 
terra, o seu contributo p emitirá 
que elas sejam grandiosas, como 
desejamos. 

. 

Falecimento. —Na sua casa da 
viela dos Outelros, faleseu no 
dia 22, a sr.” Deolinda de Jesus,| 
de 61 anos, casada com o ar. 
Carlos Rodrigues da Bilva. 

Era mãe de er.* Maria José 
Rodrigues de Jesus, casada com 
o er. António Nogueira Sonto, 
da rua da Pereira, ! 

O seu fuceral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 19 horas, para 
o nosso cemitério, com a ineor- 

  

  

mendou o eorpo. 
Foram-lho oferecidos 3 bou- 

quete pela família, 
Conduziu a chave da urna o! 

seu genro e a toslha o seu neto 
Carlos. 

Aº famíila de luto, o» nossos 
sentidos pêsames, 1 

Casamento. — No último do- 
mingo realizou-se o essamento 
da menina Deolinda Pires Rodri-. 
gues da Silva, com o er. José 
Maria Nunes Nogueira, ambos 
desta freguesia, | 

No próximo vúmero nos refe-! 
riremos a este enlase, | 

Pedido de casamento. — Para o 
sr. António de Almeida Carvalho, ! 
foi pedida em casamento a me- 
nina Maria Manuela Gcuvela 
Afonso, filha do nosso conterrá | 
neo er. Manuel Maria Pereira 
Afonso e de sua esposa sr! D.; 
Maria Anunciação Gouveia Afon- 
so, residentes em Agualva (Ca- 
cém), 

O casamento está mareado para 
o dia 31 de Julho. próximo, na 
an paroquial daquela loeali- 
ade, 

da a 

Venda de frutas 
na praia da Barra 

durante a época balnear 
Durante os meses de Julho, 

Agosto e Setembro próximos, 
serão vendidas frutas selecciona- 
des numa barraca que o sr, João 
Maris Fernandes montará no mo.   lhe sul da praia da Barra de 
Aveiro, onde todos os nossos 
leitores devem comprar.   

DE ANGEJA 
SAS SEE) 

—lLágrimas até ao ceu do seu neto 
muito amigo António Augusto. 
—Recordação de Maria de Lurdes Mar- 

ques Fernandes e marido, 3 
—Sentida saudade de Manuel de Oli- 

veira Lares. k 
—Lágrimas de saudade da tua irmã 

Rosa Marques de Bastos e marido. 
—lnfinda saudade da sua sobrinha An= 

gélica Guiomar de Bastos, marido e filhos. 
—bUltima recordação da sua sobrinha 

Urminda Guiomar de Bastos, marido e 
filhos, a 

—Recordação do seu sobrinho e afi- 
lbado Emídio dos Santss Bastos, esposa 
e filho, 4 

—Perpétua recordação do seu sobri- 
nho José Guiomar de Bastos, esposa e 
filho. 

—Infindo adeus da sua sobrinha Au- 
rora dos Santos Bastos, marido e filhos. 

—Recordação do seu sobrinho Ven- 
tura de Bastos Rodrigues, esposa e filhos. 
Recordação de Maria Rita Marques 

Ferreira, marido, filha, genro e filhos, 
— Homenagem do seu amigo Carmin- 

do Marques Ferreira, esposa e família. 
—Saudade da sua sobrinha Aurora 

Marques Nogueira e filho. ! 
— Eterna recordação do seu sobrinho 

Malaquias Marques Nogueira, esposa e 
filhas. 

— Homenagem de seu afilhado Manuel 
Maria Ribeiro e família. 

Anos.— No dia 27, faz 89 anos 
o sr. Arménio Soares da Bilva, 
filho do sr. Joré Soares da Bllva 
e de sua seposa ar.* Zulmira No- 
nes da Bilva, nossos conterrâneos 
residentes no Entroncamento, 

— Em 29, fez 25 anos o gr. 
Fervando David das Neves No- 
gueira, comerelante em Augola, 
filho do er. Manuel Maria Dine 
Nogueira e de sua seposa sr.* D. 
Leocádea de Oliveira Neves, co- 
merciantes na Bares. 
—E em 1 de Julho, completa 

12 primaveres a menina Maria 
Teroen Geraldes Ferreira, filha do 
nosso conter: êneo sr. Altino Hen- 
riques Ferreira e de sua soposa 
er.* D. Maria Helena Geraldes 
Ferreira, moradores em Lisboa. 

As nossas felicitações, — C. 
  

  

ração das himandades de Nosaa| 19 do corrente deu à luz SEA enhora das Neves e do Senhor|Srlauça do sexo feminino a ar. 8 O noso res, pároco, que enco-' Maria Lúsia Correia, esposa do 

| moradores na Póvoa. 

Da Póvoa e Paço 
Nascimento e morte. — No dia 

er. José Pereira Correia, empre- 
gado- na Fábrica de Celulose, 

A recém-naselda adosseu pou- 

— Recordação do seu afilhado Abílio 
José Marques, esposa e filho. 
—Homenagem de José Maria Marques 

Carvalhal e esposa. 
—Sentida homenagem de Ernesto Mar- 

ques Carvalhal, esposa e filha. 
—Homensgem do seu amigo Anas- 

tácio Rodrigues Migueis e família. 
—bUltima homenagem de José Ferreira 

Cortez e família. 
Sentido adeus de João Marques Car- 

dos Reis, 118 — Aveiro. 

linda quinta com árvores selec- 
cionadas, no melhor local da 

Jocal sr. António Pigueira Souto, 

daria nos arredores de Aveiro, 
com bos cogedura, 

valhal, espusa e filha. 
—Sentida homenagem de Lisandro 

Nunes Marques, esposa e filha, 
—Recordação da sua vizinha Maria 

Helena, marido e filhos. 
— Eterna recordeção de Malaquias 

Marques Carvalhal e esposa, 
-Sentida recordação de Rosa Mar- 

ques Rema e família. 

so depois, sendo levada para o 
hospital de Aveiro, onde faleceu 
12 horas após ter maseido, com o 
nome de Maria Rosa Correia Pe. 
reira, 

Velo a enterrar vo eemitério 
paroquial de Cala.   —H de Manuel Rodri Anos. — No dia 1 de Julho, fez tanngeino imia. Iv aa 6S anos a or.” Maria Emília da! | — Homenagem do seu vizinho e amigo 

Manuel Dias Baptista Fernandes, filha e 
genro e filhos, 

—bUltima recordação de António Si- 
mões Pinto, esposa e filhos. 

A urna foi coberta com a bao» 
deira da Comissão Auxiliar do 
Progresso de Taboeira, da qual é 
sócio o seu genro, e transportada 
na carreia deste lugar, tendo con- 
duzido a chave o seu neto sr. Victor 

Maia Pinho Migueis, da Gãudara 
do Paço, esposa do sr. Manuel 
Rodrigues Miguels, panifisador 
em Vila Nova de Gaia. 

Os nossos parabéne, —C. 

  

Empregado de escritório 
de 14 a 16 anos 

Preciso a firma Henrique & 
Rolando, Ld.* — Rua Candido 

ra, militar no Entroncamento. 
Tratou do funeral a Agência 

Capela, de Esgueira. 
A” família enlntada enviamos 

senlidos pêsames. | 
Festejos ao S. Pedro. — Vão 

realizar-se nos próximos dias 2 e; 
8 de Julbo próximo, neste lugar, | 
grandiosos festejos em honra de 
5. Pedró, em que colaboram os | 
seguintes conjuntos; 

DIA 2 (Sábido) — A”s 17 horas 
actuarão «Os Novos Melros» e 
«Os Pavões», do Troviscal; e 

DIA 3 (Domingo) — A's 17 ho- 
ras, o «Ferreira Júnior» e «Cen-! 
tral», também do Troviscal, 

Doente — Foi operada, no hos- 
pital de Aveiro, a sr." D, Maria 
Alzira Gonçilves de Oliveira Cor. 
deiro, esposa do sr. António Si- 

  

Prédio à venda em Ângeja 
Vende - se grande prédio, com 

Rua dos Pinheiros. 
Tratar com o proprietário no 

  

Padaria 
Trespassa-se uma cota de pa.   Informa-se nesta red:cção. 

Manuel Nogueira Bastos de Olivei-! 

De Esgueira 
Abusos no estacionamento. — 

Depois dumas rondas que a Po- 
Hola tem feito por aqui, parece 
que os clelistas já entraram no 
uso da razão, Dão estacionando 
a» bicicletas na Rua Vicente Al- 
melda Eça, à 

Amim é que está certo, 
Falta de luz. — A Rus da Ri. 

beira mais uma vez se encontra 
às escuras, 

Porque será que ne lâmpadas 
desta artéria se encontram quase 
sempre avariadas ? 

Falecimento, — Falecsu aqui, 
com 73 anos de idade, & sr,* D. 
Angelina da Vasconcelos Carva- 
lho, cneada com o sr, Aúgueto 
António de Carvalho, eseriturário 
da nossa Junta de Freguesia, mãe 
das ar.'* D. Georgina Vasconce- 
los de Carvalho e D, Maria Emi. 
la Vasconselos de Carvalho Cae- 
tano e do er, Lizandro de Vas 
soncslos Carvalho, empregado da 
Agência Funerária Capels; e ao- 
gra do er, Francisco Moreira Cae- 
tano, funelonário da Alfândega 
de Aveiro, 

A saudosa extinta, & quem fo- 

  
flores naturais, teve um faneral 
muito concorrido, nele se encor- 
porando pessoas de todas as cate- 
gorias sociais, 

4 família enlutada apresenta- 
mos sentidos pêsames, 

Tratou do funeral a Agência 
Cepela. 
Columbofilismo.—A Bocledade 

Columbófila da nosea Casa do 
Povo leva a efeito amanhã o con- 
curso de Evora. 

Basquetebol. — Continua com 
grande interesse um torneio ju- 
venil de Basquetebol que o Clab 
do Povo de Esgueira organizou 
para recrutamento de novos ele= 
mentos, 

  

  

: Mataduços e Alumieira 
Anos. —No dia 25, completa 14 

primaveras a menina Ermelinda 
Pereira de Moura e Oliveira, fi- 
lha do er. António Rodrigues de 
Oliveira, sócio-gerente da firma 
Oliveira & I mão, Ld.*, de Avel- 
ro, e de sua esposa sr.* D, Maria 
Bimõss de Moura e Oliveira, mo- 
radores em Mataduços, 

As nossas felicitações, — CG. 

  
  

  

De Loure 
Anos. — No dia 29, completa 

13 primaveras a menina Maria 
Alcina Abreu Salvador, filha do 
er, Aloindo Sequeira Salvador, 
que também fez 39 anos no dia 
21 do corrente, e de sua esposa 
er.* Maria da Bilva Abreu, pros 
prietários, deste lugar. 

Os nossos parabéns, —C, 

De Vilarinho 
4nos.—No dia 27 faz 13 anos 

o menino José Carlos Nogueira 
da Costa, filho do ar. Manuel 
Dias: da Costa e de sua esposa 
ar.* Luoinda Dias Nogueira, 

Os nossos parabéns. —C, 

  

    
  

Padaria 
Passa-se ou vende-se nos 

arredores do Porto, com boa 
cozedura, cerca de 750 quilos de 
farinha trigo e milha. Informa 
Travessa do Carmo, 28 — Porto. 

VENDE-SE 
Terreno com projecto aprova- 

do. Bom local, Informa António 
Dias Ramalheira — Mataduços, 
E ee ne 

mões Cordeiro, 
Sacor, em Aveiro. 

Encontra-se em restabelecimen- 
to na sua casa, pelo que folgamos, 
Anos. — No dia 25, faz 26 anos 

o sr, Donaciano de Oliveira Dias, 
paniticader em Lisboa, 

Os nossos parabéns, —C, 

  

empregado na 

  

ram oferecidos 14 bouquets de |S€ 

  

COMBOIOS EM -GACIA pa ii AS 
Horário em vigor desde 22-5-1066 

PARA O NORTE | PARA OSUL 
5,38 Semi-directo | 1,20 Semi-directo 

de Lisboa (cor.)) para Lisboacor. 
  

7,06 Tramuei 7,03 Tramuei 
8,25 Tramuei 8,49 Tramuei 
11,24 Tramuei 11,17 Semi-directo 12,44 Tramuei para Lisbos cor, 
14,56 Tramuei 11,52 Tramuei 
16,22 Semi-directo [14,08 Tramuei 

vindo de Lisboa/16,14 Automotora 
18,21 Tramuei ; para Lisbes 19,57 Tramuei 17,14 Tramuei 
21,19 Tramuei(cor.) 18,55 Tramuei 

20,24 Tramuei 
21,42 Tramuei 

Os combéios das 7,03, 8,49 e 14,08 
Pp até Coimbra; 08 das 11,52, 20,24 
e 21,42, terminam em Aveiro; e o das 
18,55, que vai até Pampilhosa, dá ligação 
ao rápido. 

“ 

Rápidos em Aveiro Saes 
PARA O NORTE | PARA O SUL 
12,08 Rápido 10,20 Foguete 
17,30 Foguete 15,30 Foguete 
22,38 Foguete 19,47 Rápido 

+ 

    

De Azurva 
A fonte da Estrada, — Já há 
manas chamamos a atenção das 

“ntidades competentes para a fonte 
da Estrada, que se encontra seca 
& tanta falta faz à nossa população, 

O arranjo é fácil e de insigaifl- 
cante despesa. 

Lamentamos que esta e outras 
notícias no género passem despers 
cebidas à nossa Junta de Freguesia 
e à Câmara Municipal de Aveiro, 
desanimando - nos a prosseguir na 
missão de informar e pedir à solu- 
ção dos principais problemas da 
nossa terra. 

De Sarrazola 
Anos, —No dia 80, faz BO anos 

& er.* Escília Rodrigues da Cunha, 
esposa do ar. Sebastião Rodrigues 
da Silva, lavradores deste lugar, 

Os nossos parabéne,—C, 

De Frossos 
Anos. —No dia 29, f:z 21 anos 

o sr, Fernando Pedro Dias da 
Silva, serralheiro mecânico em 
Aveiro. 

Felicitamo - lo, —C, 

  

e — em 

Columbofilismo 

Sociedade Columbófila da Casa 
do Povo de Cacia 

Amanhã, dia 26, concurso de Evora, 
Encestamento hoje, das 18 às 20 horas. 

    

Vendem-se 
“LAMBRETTA» LD 150 cc,   em bom estado; 
— Máquina de costura de mar- 

ca «SINÕER», em bom estado, 
Motivo retirada, Informa a re. 

dacção deste jornal, 
DS 

Trespassa-se arrenda-se 
Mercearia e Vinhos com café 

anexo, junto Às escolas de Frogs 
sos. é 

Tratar com o seu proprietário 
José Marques da Silva, no mesmo 
estabelecimento — Telef, 03157. 

  

Padarias 
Trespassam-se, arrendem-se ou 

entregam-se por gerência duas 
das melhores padarias do conce- 
lho de Pombal, 

Nesta redacção se informa, 

VENDEM-.SE 
Aparelhegens sonoras, acor= 

deões e guitarras eléctricas, Boas 
marcas, com desconto de 25 
nos preços da tabela, 

Telefone 962555, 

  

     



  

  

     

  

E | conto Senhor lavrador == 

  

CAIA 

  

  

  

  

     

  

  

  

  

) EE SR f Ea 3 

Rainha Santa 2 Trate a puto com F arinhas de Preços de assinatura 
qualidade, enriquecidas com sais minerais, O actaaiá id ai 

4 , 1 

ATê vitaminas, antibióticos e coccidiostático. fondo Jor áão 0% seguintes, por cada 

OS ANJOS SACOS DE 50 K (para vacas) A 125400 Ultrasor CS950 ur onso o oi 

BEBEMI... Rações para Porcos, Leitões, Porcas de Criação, Brasil: 82450 per eRiRa s7850 por 
i Pintos, Frangos, Periús, Galinhas Poedeiras, via marítima, E 

em sacos de 50 K e embalagens de 5 K. * Estrangeiro (América, Venezuela, Cana- 
dá, ê i mi Pee a er 

RODRIGUES PINHO Sempre em depósito no Per 16 camera sperm 
ac! Centro Comercial Caciense acrescidos de 3 o par serviço de = 

Telefone 91241 —= CACIA ERA: en e repetir-se a cobrança 

Nilo ita os gi Se quer tirar bons resultados... derescidos de $$00 por cada vez que à 
exija os produtos apropriados... enhimon ia temo 

ECOS CIELO TOS DESDE 

EE | 
Ev cf de Lãs para tricot 
|| Depósito (4 sas Malhas «Aéio» ARMAZÉM SÉREIOS 

É ay TANÍTICIOS É CHAILES Oferecem QUALIDADE E DISTINÇÃO 
y Preços especiais nos mais modernos padiões em tecidos 

- RR, ML É N EE O) para revendedo- Avenida Dr. Lonrenço 
res e Peirantes Peixinho, 66 TREVIRA, TERYLENE e PURA LÃ 

| | Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO m= Telef. 22228 = para a e is destinados à 

| | Telef. 29575 PPC —— AVEIRO SUN DR 
tt       
  

  

  

ANAVBOTEL DE ALUGUER FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA Seguros em todos os ramos 
FRADIQUE DE ALMEIDA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

eo a) e E ELECTRO-DOMÉSTICOS na SOBERANA 

EE Com as melhores facilidades de pogamento | Agente em Cacia 
Sempre no dispor dos Ex.=º! Clientes e Amigos, 

a quaiquer bora e para qualquer parte do País 

HERPETOIL 

MANUEL DAMIÃO 

| PBLSEGTRO-RADIO EE 

  

  

  

  

  
         

  

  

  

  

  

  

  

  

          

  

  

  

  

  

  

  

Para as doenças do polo IJ. P.RIBAES 
Largo do Espírito Santo 

CACIA Bicicletas 

; LINDOS MODELOS 

: aii pn Í para homem, senhora 

Ema gos do HERPETOL e o seudesejo deco: Agência dE Viagens A LB: e criança 

:* passos. À pro essi pro por queer Di a ' ga ) Arma do Cras ; & E i 

;s, À irritação é dominada, a pele é reirescada e a aa da , : 

lida. Os alivios começaram. Medicamento por exce- Telef. 22940 Costa & Irmão, L. 4 cu Za ds p 

ausla para todos os easos de eczema humido ou |) ya Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO rs azenistas - importadores 
gs», arootas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, ; : é E asso di iss 116 a 12 

o ti todas as Companhias Sa A — Telet. 3270274 
4º venda em tôdas as farmácias BR Ro Pa Estudáúies, com desconto ir : 

wisenis Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º Bilhetes de Avião já prebtições) = 
Viagens Individuais e colectivas — Excursões 

Roso Pa MDA ai Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares Empresa Industrial dB Tintas, Ri 

uma Embarques rápidos para Africa 

Eecritório e Fábi . da C ih 
Agênola Funerária Capela E as O TI O SRI o 
do PELA Agente no Norte do País Guilherme M, Coslk 

AMERICO pi im Sapata ria CGoniflanca RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
as 

o Es 1 i| + E 

Ras Vasco de Gama — CACIA — Telef. 91127 oba a ep AO o scale 
Traslada- Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, tipo-litográficos 163 

ções para FExecutam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

a Becção de camisaria e chapelaria 
do País Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, E gi TAÇAS DESPORTIVAS 

Móveis e louças Vin | G | 0 JOIAS — OURO 
Ante úuniro do Luxo oengaros | Mebílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, PRATAS — RELÓGIOS 

atas Vigente do Almeida de Eça, 35 a 39 alumínio e barro, etc., em grande variedade, Telei. 22119 — " Ofileina 

Garagem o Armazém! Fravesse do Cabeço, 10 4 Já Agente do indiscutível B. P. GAZ Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 
AVEIRO Teleone permanente 23304  ESGUEIRA com o inimitável sistema «PRONTO» 

j 

"CONSTRUTORA” CICLISMO 
di ANTÔNIO FRANCISCO NETO Automóveis de aluguer Novo estabelecimento de reparações e vendas. 

SBsizas mecânicas de sonstrução de bombas, aspirantes e sepl-/ Aniónio Ferreira da Costa de A. J. ALMEIDA (O ESTRAGA) 

ramtos prementos, em lusalite e flbrosimento, com adapta Largo do Espírito Santo = CACIA 

do Alimáros de vidro e em aço inox, para Never end SERVIÇO PERMANENTE Tui - - ; 

águas de poços, líquidos de nitreiras e arteslanos Com praça em Aveiro e em Cacla q Rea e estrangeiras 

Encarroga-se da sua monta, em qualquer pente de País da Aveiro n.º 22300 onquistador, New Star, Zeniih, Sterling, Zagaia 

si Felefoneo! Presa de Cacia 1.º OIZIT Motorizadas «New Star TANSINI» 
Reparações ::==:: Trabalhos garantidos 

siigariado 88 = Tolof, 20529 — VERDEMILEO — AVEIRO À o ————— Vendas a pronto e a prestações 
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